














gundo o impulso do momento. eis aqui um fragmento que 
ilustra sua estrutura e seu tom específico: "Nós não estamos zan­
gados! Nós somos vossos amigos! Nós estamos com boas disposições! 
Amigos! Bons amigos! Nós vos compreendemos! Nós viemos como 
amigos etc ... " O mesmo estilo oratório é também empregado nas 
invocações preliminares a uma declaração de guerra. 

Após essas trocas de declarações pacíficas, juntam-se as mulhe­
res e as crianças, os grupos formam-se de novo e organiza-se o acam­
pamento. Cada grupo conserva, entretanto, sua individualidade, reu­
nindo seus fogos próximos uns dos outros. Muitas vezes dá-se o 
sinal dos cantos e das danças (estas duas atividades, de fato insepa­
ráveis, são no vocabulário indígena pela mesma palavra); 
e cada grupo, de acordo com a etiqueta, deprecia sua própria exibição 
e exalta a dos parceiros de encontro: "Os Tamandé cantam bem! 
Mas, para nós, acabou-se cantar bem ... " Do mesmo modo, cada 
grupo, quando termina uma canção ou bailado, exclama, num tom 
agudo e com uma afetação de tristeza: "Que canto miserável!", en­
quanto o auditório protesta calorosamente: "Não! Não! Foi 
bonito!'' 

No caso que testemunhamos, estas regras de cortesia não foram 
observadas por muito tempo. Ao contrário, o tom geral elevou-se 
muito depressa com a excitação suscitada pelo encontro, e a noite 
não estava ainda muito avançada quando as discussões, de mistura 
com os cantos, começaram a produzir um alarido extraordinário, cuja 
significação a princípio nos escapou inteiramente. Esboçaram-se 
gestos de ameaça, às vezes mesmo explodiram rixas, enquanto certos 
indígenas se interpunham como mediadores. Essas manifestações 
hostis não conseguiram entretanto dar a impressão de desordem , 
pois desenrolam-se pausadamente e, apesar do barulho, no meio de 
um certo decoro. A cólera nambikuára exprime-se por meio de 
gestos estilizados. 

Assim, um homem apanha com as duas mãos seu próprio sexo 
e o aponta para o adversário, curvando o ventre e dobrando os joe­
lhos. Uma segunda etapa consta de uma agressão contra a pessoa do 
inimigo, para arrancar o tufo de palha suspenso acima do baixo­
ventre por um pequeno cinto de contas. Pois a palha "cobre o sexo" 
e combate-se "para arrancar a palha". Mas, mesmo na suposição 
de que esta operação dê bom resultado, ela não terá senão um 
caráter puramente simbólico: o guarda-sexo masculino (cujo uso é 
seguidamente negligenciado) é feito de um material tão frágil que 
não poderia assegurar a proteção, nem mesmo a dissimulação dos 
órgãos. Enfim, o insulto supremo é pôr a mão sobre o arco e as 
flechas que se depositam no mato vizinho. Nas circunstâncias deste 
gênero, os indígenas conservam uma calma aparente, mas sua atitude 
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é entretanto tensa, como se eles estivessem (e provavelmente estão) 
num estado de cólera violenta e contida. Esses motins degeneram, 
sem dúvida, às vezes, em conflito generalizado, mas no caso em 
questão tudo se acalmou nas proximidades da aurora. Sempre no 
n1esmo estado de irritação aparente, e com gestos ásperos, os adversá­
rios puseram-se a inspecionar-se mutuamente, apalpando os brincos, 
os braceletes de algodão, os pequenos ornamentos de pluma uns aos 
outros, resmungando palavras rápidas: "Isto ... isto ... ver ... ver ... 
, b . " e on1to ... 

Essa inspeção de reconciliação assinala com efeito a conclusão 
normal do conflito. ela que introduz o novo aspecto que vão 
tomar as relações entre os dois grupos: as trocas comerciais. Por 
sumária que seja a cultura material dos N ambikuára, os produtos de 
indústria· dos diferentes grupos são tidos em alta conta pelos seus 
vizinhos. Os grupos orientais têm necessidade de cerâmica e de se­
mentes; os grupos setentrionais e centrais acham que seus vizinhos 
do sul fazem colares particularmente preciosos. Assim, o encontro 
dos dois grupos, quando pode desenrolar-se de modo pacífico, tem 
por conseqüência uma série de presentes recíprocos; o conflito, sem­
pre possível, dá lugar ao negócio. Mas este negócio apresenta ca­
racteres notáveis. Se se consideram as transações como uma sucessão 
de presentes, é preciso reconhecer que a aceitação destes últimos não 
comporta agradecimento algum ou testemunho de satisfação; e se são 
encaradas como trocas, estas se efetuam sem regateios, sem nenhuma 
tentativa para valorizar o artigo ou, ao contrário, para depreciá-lo, 
por parte do cliente, e sem manifestações de desacordo entre as par­
tes. Na verdade, há má vontade em admitir que as trocas estão em 
curso: cada indígena dedica-se às suas ocupações habituais e os 
objetos ou produtos passam silenciosamente de um a outro, sem que 
aquele que dá faça notar o gesto pelo qual ele depõe seu presente, 
e sem que aquele que recebe preste aparentemente atenção a seu 
novo bem. Assim trocam-se algodão descascado e novelos de fio; 
blocos de cera ou de resina; massas de tinta de urucu; contas, brincos, 
braceletes e colares; tabaco e sementes; penas e lascas de bambu des­
tinadas à confecção das flechas; meadas de fibras de palmeiras; es­
pinhos de ouriço; potes inteiros e cacos de cerâmica; cabaças. 

Esta misteriosa circulação de mercadorias se opera sem cessar 
durante a metade de um dia ou durante um dia inteiro. Depois os 
grupos retomam seus diferentes rumos, e, nas etapas seguintes, cada 
um faz o inventário do que recebeu, rememora o que deu. Os N am­
bikuára confiam inteiramente, para a eqüidade das transações, na 
boa fé ou na generosidade do parceiro. A idéia de que se possa 
avaliar, discutir ou regatear, exigir e cobrar é-lhes totalmente estra­
nha. Nós, por exemplo, prometemos a um indígena um facão, 
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como pagamento de uma m1ssao que ele devia desempenhar 
para nós junto de um grupo vizinho. Depois da volta do mensageiro, 
não cuidamos de dar-lhe imediatamente a recompensa combinada, 
pensando que ele próprio viesse procurá-la. Ele nada fez e no dia 
seguinte não pudemos descobri-lo, tinha partido, muito irritado. disse­
ram-nos seus companheiros, e não o vimos mais. Nestas condições, 
não é de admirar que, uma vez terminadas as trocas, um dos grupos 
parta descontente com o seu quinhão, e, fazendo o inventário de 
suas aquisições e rememorando seus próprios presentes, acumule du­
rante semanas ou meses um azedume que se tornará cada vez mais 
agressivo. FreqQentemente, parece, as guerras de bandos não têm 
outra origem. Entretanto, existem causas completamente diferentes; 
assim, a vingança de um assassinato, ou um rapto de mulheres. Mas 
em geral, um bando não se sente coletivamente obrigado a represálias 
por um prejuízo causado a um ou a vários de seus membros. Muito 
mais freqüentemente, dada a animosidade forte e permanente que 
reina entre os grupos, estes pretextos servem para esquentar os espí­
ritos, e são acolhidos de bom grado, principalmente se se sentem fortes. 
A proposta belicosa é apresentada por um indivíduo particularmente 
exaltado ou que expõe diante de seus companheiros as queixas espe­
ciais que ele alimenta. Seu discurso é feito no mesmo estilo e decla­
mado no mesmo tom que o das apóstrofes entre grupos estranhos que 
se encontram: "Olá! Venham cá! Escutem-me! Eu estou irritado! Mui­
to irritado! Quero flechas! Grandes flechas!" 

Mas, antes de decidir a expedição, é preciso ainda consultar os 
presságios, por intermédio do chefe, ou do feiticeiro, nos grupos em 
que o chefe e o feiticeiro constituem pessoas distintas. Revestidos de 
ornamentos consagrados, capas de palha salpicadas de vermelho e 
capacetes de pele de jaguar, os homens executam os cantos e as 
danças da guerra, crivando de flechas um poste simbólico. O ofi­
ciante esconde em seguida solenemente, num recanto do mato, uma 
flecha, que deve ser encontrada no dia seguinte manchada de sangue 
para que os auspícios sejam considerados favoráveis. Muitas expe­
dições guerreiras assim decididas terminam depois de alguns quilô­
metros de marcha : a excitação e o entusiasmo arrefeceu e o pequeno 
exército retorna ao acampamento. Outras guerras chegam à realização 
e podem ser cruéis. Os N ambikuára atacam habitualmente de madru­
gada e esperam a hora do ataque dispersos pelo mato. O sinal de 
ataque é dado pelo pequeno apito duplo que os indígenas trazem 
pendurado a um barbante passado à volta do pescoço, e que se chama 
"grilo" por causa da semelhança do som que emite com o cri-cri 
deste inseto. As flechas de guerra são as mesmas que se utilizam 
normalmente para a caça aos grandes animais; mas, antes de empregá­
las contra o homem, cortam-se em dentes de serra os rebordos ·de 
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sua ponta larga em forma de lança. As flechas envenenadas com 
curare, de uso corrente para a caça, não são jamais empregadas 
na guerra. 

* • • 

As descrições dos antigos viajantes e outras mais recentes rela­
tivas a tribos diversas, evocam tantos pormenores dessas técnicas 
guerreiras, que se podem generalizar quase sem hesitação, ao menos 
até um certo ponto, os fatos por nós relatados e de observação menos 
freqüente. Entre os N ambikuára, como sem dúvida entre numerosas 
populações da América pré-colombiana, a guerra e o comércio cons­
tituem atividades que dificilmente se ·conseguirá estudar isoladamente. 
As trocas comerciais representam guerras potenciais, pacificamente 
resolvidas; e as guerras são o resultado de transações mal sucedidas. 
No século xv1 encontraram-se objetos de proveniência incaica nas 
mãos dos mais primitivos habitantes da floresta e das costas do Brasil. 
J nversamente, o ferro trazido pelos primeiros colonizadores anteci­
pou-os de muitas dezenas. de anos nas regiões afastadas do continente. 
Estes fatos mostram bem que as relações positivas entre os grupos, 
tais como a colaboração no plano da vida social com o fim de asse­
gurar o funcionamento regular das instituições, e as trocas econô­
micas contrabalançavam em grande escala os conflitos, mais espe­
taculares e que, por esta razão, foram os únicos notados, no começo. 
O caráter profundamente heterogêneo da maioria dos dialetos sul­
americanos, cujos vocabulários revelam origens tão diversas que, em 
muitos casos, só é possível ligá-los a esta ou àquela família lingüística 
pelo jogo incerto das porcentagens, apresenta um índice suplement~r 
da multiplicidade dos contactos e das trocas que se devem ter reah-
zado num passado próximo ou remoto. . 

Outros índices são fornecidos pelo estudo dos complexos sistemas 
de organização social que contrastam, de modo tão frisante, com o 
baixo nível econômico e as técnicas tão elementares das tribos que 
os desenvolveram. Tem-se começado apenas a descobrir na América 
do Sul a existência desses sistemas que nada ficam a dever aos refina­
mentos sociológicos das sociedades aust.{alianas (1). Tribos com 
efetivos pouco numerosos e cuja estrutura não se supõe esconda 
qualquer mistério, revelam, de repente, depois de uma investigação 
mais cuidadosa, uma extraordinária quantidade de clãs, de classes 

( 1) Curt NIMUENDAJÚ, The Aplnayl, The Catholic University of America, Anthro­
pological Series, n. 8, Washington, 1939, e os outros trabalhos deste admirável etnólop>, 
dedicados aos Xerént.e e aos Ramkókamekra. 
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de idade, de grupos matrimoniais, de sociedades e de fratrias, pelos 
quais se distribuem os indivíduos, acumulando, naturalmente, mui­
tos títulos. Quase todas essas sociedades apresentam uma divisão 
em duas metades, cujo papel é assegurar, alternadamente, a execução 
das cerin1ônias e, às vezes também, regular os casamentos. Mas, na 
América do Sul. esta insti tuição, tão difundida em outras regiões do 
mundo, assume um caráter suplementar: a dissimetria. Ao menos 
pelo non1e que trazem, estas metades, em um grande número de tribos, 
não são iguais. Tem-se ass:m a dupla "dos Fortes" e "dos Fracos", 
a "dos Bons" e "dos Maus" a "dos de Rio Acima" e "dos de Rio 

' Abaixo", etc. Esta terminologia é muito próxima daquela que tribos 
diferentes empregam para designar-se mutuamente; o sistema mesmo 
evoca bem diretamente a organização dualista do Império dos Incas, 
com a dicotomia entre "os de Cima" e "os de Baixo", cujas fontes 
atestam suficientemente a origem histórica para que se hesite muito 
em reconhecer, nestas divisões, os vestígios de um período em que 
os grupos fundamentais constituíam unidades isoladas. Entre os 
Nambikuára, nós compartilhamos da existência de dois bandos fa­
lando dialetos diferentes e que, tendo de comum acordo decidido · 
fundir-se! havjan1 estabelecido entre seus membros respectivos um 
sistema de parentesco artificial que resultara em relações idênticas às 
que poderiam existir entre os membros das metades exógamas de 
uma só sociedade ( 2) . Está, al iás, fora de dúvida, desde a des­
coberta das Antilhas, habitadas no século xv1 por indígenas karíb, 
cujas mulheres atestavam ainda, pela sua língua especial, suas origens 
aruák, que processos de assimilação e dissimilação sociais não são 
incompatíveis com o fun cionamento das sociedades centro e sul­
americanas. Ma'.s recentemente, como vimos, von den Steinen foi 
testemunha do mesmo fenômeno na aldeia arauití do alto Xingu. 
Mas, como no caso das relações entre a guerra e o comércio. os me­
canismos concretos destas articúlações ficaram por muito tempo 
despercebidos. 

Tentamos precisamente mostrar neste artigo que os conflitos 
guerreiros e as trocas econômicas não constituem unicamente, na 
América do Sul, dois tipos de relações coexistentes, mas antes os 
dois aspectos, opostos e indissolúveis, de um único e mesmo processo 
social. O exen1plo dos índios N ambikuára revela as modalidades 
segundo as quais a hostilidade cede o lugar à cordialidade, a agressão 
à colaboração. ou o contrário. Mas a continuidade própria aos ele­
mentos do todo social não pára aí. Os fatos assinalados no pará-

(2) A estes fatos o autor dedi<:ou um e ;;tudo especial : "The Social Use of 
Kin'>hip Term'> among Brazilian lndians", American Anthropologist, n.s., v. XLV, 1943, 
p. 398-409. 
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gra_fo p:ec~dente mostram que ~s instituições primitivas dispõem dos 
meios te~nicos ~~.ra fazer evoluir_ ~s relações hostis além do estágio 
das relaçoes pacificas, e sabem utilizar estas últimas para integrar no 
grupo novos elementos, modificando profundamente sua estrutura. 
~ós não tem~s. a idéia de pretender que todas as organizações dua­
listas na ~menca do Sul _seja~ o_ resultado da fusão dos grupos. 
Processos inversos - de disslnlilaçao agora, e não mais de assimila­
ção - podem igualmen_te intervir no seio do grupo já constituído. Um 
destes processos poderia, por exemplo, resultar da coexistência em 
numerosas t~ibos sul-americanas, do casamento avuncular (tio' ma­
terno e s<:>bnnha) e ~o casamento entre primos cruzados (respecti­
vamente filhos de um umão e de uma irmã). Do fato de dois indiví­
duos pertencentes a duas gerações diferentes entrarem normalmente 
em conflito pela mesma mulher poderia induzir-se uma dicotomia no 
interior do grupo entre "os mais velhos" e "os mais moços". · São 
estes, de fato, os nom~s pelos qua~s os Tupí-Kawahíb designam suas 
metades, sem que se siga necessanamente que a hipótese que acaba 
de ser formulada como uma possibilidade teórica deva encontrar 
neste ca~o sua aplicação. Mas, se assim fosse, seria interessante notar 
que o sistema dualista citado por último apresenta, em relação aos 
outros conhecidos, consideráveis diferenças. Sejam quais forem as 
reservas q_ue :e deva ~er an~e to~a interpretação exclusiva da origem 
das ?rg~n1zaço~s duahstas, e muito provável que, em certos casos, a 
exph,ca~ao da _integração forneça resposta satisfatória. A guerra, o 
comercio, o sistema de parentesco e a estrutura social devem ser 
assim estudados ,em correlação íntima. Até que ponto se pode esperar 
que se chegue a descoberta dessas correlações é outra coisa. Um 
esforço mu1to sistemático de síntese conduziria facilmente aos into­
leráveis abusos da interpretação funcionalista. Se não hesitamos, por 
~xemplo. em ver em certas estruturas dualistas o resultado feliz da 
1nte?ração dinâmi_ca de _um antigo sistema de aliança, é muito mais 
duv1doso que a d1ferenc1ação dos clãs por privilégios de técnicas tal 
com? aquelas cuja existência mostramos entre os Borôro(s), possa 
s~r interpr~tada como a sobrevivência de uma especialização indus­
tnal das tnbos, tal como a que se encontra. ainda atualmente no 
Xingu. O sociólogo deve, entretanto, ter sempre presente no es~írito 
que as instituições primitivas não são apenas capazes de conservar 
o que existe, ou de reter provisoriamente os vestígios de um passado 
que se desfaz, mas também de elaborar inovações audaciosas, ainda 
que as estruturas tradicionais -com isso se transformem profundamente. 

(3) "Contribuição ao estudo da organização social dos fndlo~ Bororo", Revista do 
Arq_ufro Municipal, São Paulo, XXVII, 1936, e Journal de la Sociétl des A.miricanlstes de 
Pans, XXVIII. 1936. 
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